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RESUMO 

Este artigo apresenta os resultados de um estudo sobre compósitos de polímero reforçado com fibras 

de vidro (GFRP), produzidos por infusão a vácuo com resina acrílica termoplástica, tendo em vista a sua 

utilização em estruturas de Engenharia Civil. Em particular, pretendeu-se avaliar o desempenho de um 

compósito de matriz termoplástica, no que se refere ao seu comportamento mecânico, 

termomecânico e à sua durabilidade, comparando-o com o de um compósito convencional de matriz 

termoendurecível produzido com resina de poliéster isoftálico. O desempenho dos compósitos foi 

comparado no que se refere às suas propriedades mecânicas, temperatura de transição vítrea e absorção 

de água, bem como à sua durabilidade quando sujeitos a ciclos térmicos, ciclos de gelo-degelo e imersão 

em água a diferentes temperaturas. Os resultados mostraram que o compósito com resina termoplástica 

possui propriedades mecânicas e durabilidade comparáveis às do compósito com resina 

termoendurecível, nomeadamente quando exposto a ciclos térmicos e a ciclos de gelo-degelo. Porém, 

para além de absorver mais água, as propriedades do compósito termoplástico mostraram ser mais 

suscetíveis a degradação na presença de humidade, nomeadamente as dominadas pela matriz, sendo 

que para ambos os compósitos essa degradação agravou-se com o aumento da temperatura de imersão. 

 

Palavras-chave: Compósitos de polímero reforçados com fibras (FRP), resina acrílica termoplástica, 

propriedades mecânicas, durabilidade, sustentabilidade. 
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